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1. Introdução e Objetivos 

O Estágio Profissionalizante assume-se como condição necessária e indispensável à conclusão 

do MIM pela NMS-UNL, sendo constituído por 6 estágios parcelares (Anexo 1). Em concordância 

com o perfil do licenciado médico em Portugal (Victorino, Jollie, McKimm, 2005), este estágio 

requer o desenvolvimento de capacidades que permitam corresponder às responsabilidades de 

um futuro interno de formação geral, com a devida autonomia, resiliência e atitude diligente 

necessárias. Assim, de forma a garantir o melhor aproveitamento possível estabeleci objetivos 

pessoais (Anexo 2 e 3), que subdividi em 2 vertentes: clínicos (1- formulação de hipóteses 

diagnósticas e respetiva abordagem; 2- interpretação adequada de meios complementares de 

diagnóstico; 3- sugestão terapêutica informada; 4- aplicação de conhecimento técnico médico-

cirúrgico) e interpessoais (1- comunicação eficaz com o doente e família; 2- abordagem do 

doente congruente com as suas crenças, comportamentos e atitudes, no âmbito do modelo bio-

psico-social; 3-integração em equipas multidisciplinares com respeito e profissionalismo na 

interação com outros profissionais de saúde). Em síntese, o presente relatório pretende sumarizar 

a minha atuação nos diversos estágios, sendo descritas as atividades desenvolvidas, elementos 

valorativos e apreciação crítica final.  

2. Atividades desenvolvidas  
2.1. Estágio Parcelar de Cirurgia Geral (09/09/2024 a 31/10/2024)  

O estágio de Cirurgia Geral decorreu no Hospital Miguel Couto, um centro de traumatologia de 

referência no Brasil, totalizando 8 semanas, sob a tutoria do Dr. Rodrigo Paiva. Considerando o 

não aproveitamento total do estágio de 3º ano, decorrente do contexto pandémico vivido, 

estabeleci como objetivos pessoais: 1) Aquisição de competências básicas de pequena cirurgia, 

nomeadamente execução de suturas; 2) Frequência regular do serviço de urgência e revisão da 

abordagem das principais patologias cirúrgicas, neste contexto; 3) Revisão de técnicas de 

assepsia e participação ativa no bloco operatório. A oportunidade de frequentar um estágio no 

Brasil, destacou-se das demais especialidades, pela sua componente prática, particularmente no 

SU onde decorreu a maior parte do estágio. Segui 136 doentes [n = 136 (♀: 43 [31,61%], ♂: 93 [68,4%]); 

idade (anos): min = 16, máx = 80, média (anos) = 42], com patologias de diferentes graus de 

complexidade, desde feridas simples, a politraumatizados e queimaduras de 3º grau (Anexo 5 e 

6). Assisti e auxiliei na colocação de CVC, intubação de doentes e realização de paracenteses 

evacuadoras. Removi suturas e agrafos, fiz cuidados de penso, revi e analisei MCDT e efetuei 

exame objetivo cuidado e direcionado à patologia de base. Participei na visita semanal realizada 

no internamento, observando e discutindo os doentes internados, destacando-se como um 

momento vital de aprendizagem. Pela organização do estágio não tive a oportunidade de 

frequentar a consulta externa. Por fim, no bloco operatório, observei 32 cirurgias, sendo que 

participei como segundo ajudante numa laparotomia exploradora de um doente com trauma 

abdominal por arma de fogo.   
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2.2 Estágio Parcelar de Medicina Interna (04/11/2024 a 10/01/2025)  

O estágio de Medicina Interna decorreu no Hospital de Egas Moniz, totalizando 8 semanas, sob a 

tutoria da Drª Teresa Romão. De forma a maximizar a aquisição de conhecimentos inerentes ao 

estágio parcelar, estabeleci como objetivos pessoais: 1) Desenvolvimento de estratégias de 

comunicação com o doente e família; 2) Enriquecimento da capacidade interpretativa de MCDT 

(radiografia, tomografia computorizada e eletrocardiograma); 3) Elaboração de atos médicos 

(notas de entrada, notas de alta e pedidos de colaboração). No internamento, segui 1 a 2 doentes 

por dia [n = 10 (♀: 6 [60%], ♂: 4 [40%]); idade (anos): min = 55, máx = 97, média (anos) = 81,5]. Neste 

sentido, redigi o diário clínico e registei vigilâncias referentes aos meus doentes; realizei 

anamnese, EO e procedimentos, como gasimetrias arteriais, e, por fim, elaborei conjuntamente 

com a minha tutora o plano terapêutico. As principais patologias observadas foram do foro 

respiratório, hematológico, neurológico e cardiovascular (Anexo 5 e 7). A permanência no SU, foi 

feita de forma voluntária, pela não frequência da minha tutora neste serviço, constituindo uma 

porção consideravelmente inferior em termos de horas dedicadas. Quanto a consultas externas, 

pude observar apenas uma, de um doente que segui em internamento, relembrando a 

importância de um acompanhamento constante, para evitar recidiva de patologias e garantir um 

melhor estado de saúde global. Participei em dois workshops facultativos, desenvolvidos pela 

unidade curricular, e apresentei um seminário com o título “Colite”, com base num caso clínico 

observado em contexto de internamento (Anexo 4). 

2.3 Estágio Parcelar de Saúde Mental (20/01/2025 a 14/02/2025)  

O estágio de Psiquiatria decorreu no Hospital Prof. Dr. Fernando da Fonseca/Equipa Comunitária 

de Massamá, totalizando 4 semanas, sob a tutoria da Drª Eva Gonçalves. Considerando o meu 

gosto pessoal pela especialidade, e procurando colmatar falhas decorrentes no estágio do ano 

anterior, estabeleci como objetivos pessoais: 1) Frequência do SU, familiarização com as etiologias 

mais frequentemente observadas neste contexto, e respetiva abordagem; 2) Desenvolvimento de 

capacidades de comunicação, que possibilitem uma melhor relação médico-doente e, 

consequentemente, uma adesão terapêutica superior. Devido a alterações no HFF, o estágio 

decorreu, maioritariamente, na ECM, sem possibilidade de frequentar o internamento. Na 

consulta externa, segui 33 doentes [n = 33 (♀:17 [51,5%], ♂: 16 [48,5%]); idade (anos): min = 21, máx = 

84, média (anos)= 47], de forma predominantemente observacional (Anexo 5 e 8). As principais 

patologias observadas foram as perturbações do humor (54%) e as perturbações delirantes (18%). 

Quanto à permanência no SU, contactei com situações complexas, nomeadamente ideação e 

tentativa de suicídio, onde procurei compreender o doente na sua forma mais vulnerável. Por fim, 

relativamente a atividades formativas, participei nas sessões clínicas desenvolvidas 

semanalmente pelo serviço e realizei uma história clínica no âmbito de um caso de perturbação 

afetiva bipolar observado no SU (Anexo 4). 
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2.4 Estágio Parcelar de Medicina Geral e Familiar (17/02/2025 a 14/03/2025)  

O estágio de MGF decorreu na USF Águas Livres, totalizando 4 semanas, sob a tutoria da Drª 

Joana Matos Branco. Considerando a abrangência e multidisciplinaridade desta especialidade, 

estabeleci como objetivos pessoais: 1) Abordagem do doente de forma holística e promoção de 

literacia para a saúde; 2) Aumento da minha capacidade de sugestão terapêutica; 3) Realização 

de consulta de forma parcialmente autónoma; 4) Reconhecimento e aplicação de critérios de 

referenciação ao SU; 5) Realização de procedimentos médicos, nomeadamente colpocitologia e 

colocação de dispositivo intrauterino. Em diversos subtipos de consulta externa, segui 219 

doentes, resultando numa amostra diversa em termos demográficos e socioculturais [saúde de 

adultos (38,68%), saúde infantil e juvenil (16,51%), saúde materna (14,62%), doença aguda (12,74%), 

planeamento familiar (9,91%), e cessação tabágica (7,55%)]. As principais patologias observadas 

foram do foro cardiovascular (85,57%), seguido do músculo-esquelético (12,89%) (Anexo 5 e 9). 

Realizei 7 consultas em regime parcialmente autónomo [saúde de adultos (57,14%); doença aguda 

(42,86%)], isto é, colhi a história clínica e realizei o EO individualmente. Numa fase posterior, propus 

um plano terapêutico adequado ao doente, conjuntamente com a minha tutora, de uma forma 

informada e atualizada, com base na evidência científica disponível. Por fim, no âmbito da 

avaliação final, apresentei um caso clínico, referente a um doente observado no contexto de 

consulta, diagnosticado com pneumonia adquirida na comunidade e fibrilhação auricular 

[resposta ventricular rápida (FC=120)], que motivou referenciação ao SU (Anexo 4). 

2.5 Estágio Parcelar de Pediatria (17/03/2025 a 16/04/2025)  

O estágio de Pediatria decorreu no Hospital de São Francisco Xavier, totalizando 4 semanas, sob 

a tutoria da Drª Madalena Sales Luís e Dr. Edmundo Santos. Assumindo a minha predileção pela 

especialidade e desejo de a exercer no futuro, estabeleci como objetivos pessoais: 1) Melhoria da 

capacidade comunicativa com o doente, de uma forma simples e adaptada à faixa etária; 2) 

Realização do EO do recém-nascido de forma autónoma e capacitação para sinais de alarme; 3) 

Revisão de suporte básico de vida do RN; 4) Frequência regular do SU e gestão das principais 

patologias observadas neste contexto. A maior parte do estágio decorreu no berçário, onde segui 

1 doente por dia, totalizando 10. Neste contexto, li e registei informações no boletim de saúde 

infantil e juvenil, complementados com dados relativos ao parto, disponíveis na plataforma 

omniview e terminando com a realização do EO. No SU, segui 12 doentes [n = 12 (♀:5 [41,67%], ♂:7 

[58,33%]); idade (anos): min =0,058, máx = 13, média (anos) = 6]. As principais patologias observadas 

foram a infeção respiratória viral (40%) seguida da gastroenterite (20%), refletindo os sistemas 

mais frequentemente avaliados, nomeadamente o respiratório (33%) e gastrointestinal (25%). Tive 

a oportunidade de frequentar a consulta externa de endocrinologia pediátrica e pediatria geral, 

onde acompanhei 12 doentes [n = 12 (♀:3 [25%], ♂:9 [75%]); idade (anos): min =1, máx = 16, média 

(anos) = 8]. Os principais diagnósticos observados neste contexto, consistiram na puberdade 

precoce (21,43%) e hipotiroidismo (14,29%) (Anexo 5 e 10). Por fim, frequentei 7 sessões clínicas 



Relatório Final | João Francisco Mendes a2019320 

 - 4 - 

desenvolvidas pelo serviço, e apresentei um trabalho final, com o título “Balanite” com base num 

caso clínico observado no SU (Anexo 4). 

2.6 Estágio Parcelar de Ginecologia e Obstetrícia (22/04/2025 a 16/05/2025)  

O estágio de Ginecologia e Obstetrícia decorreu no Hospital Lusíadas de Lisboa, totalizando 4 

semanas, sob a tutoria da Drª Luciana Patrício. Assim, estabeleci como objetivos pessoais: 1) 

Familiarização com as principais patologias ginecológicas e abordagem terapêutica; 2) 

Frequência do bloco de partos e participação ativa em cesarianas; 3) Compreensão dos 

procedimentos de vigilância da gravidez; 4) Adequação da terapêutica às crenças e desejos da 

doente, incluindo-a num modelo bio-psico-social. O estágio foi diverso e completo, ilustrando as 

diferentes valências da especialidade. Na consulta externa, segui 32 doentes [n = 32; idade (anos): 

min = 20, máx = 55, média (anos) = 36], sendo 37,5% do foro ginecológico e 62,50% do foro 

obstétrico. Os principais motivos de consulta consistiram na reavaliação de quisto ovárico e 

consulta de 3º trimestre, respetivamente (Anexo 5 e 11). Observei diversos procedimentos, 

nomeadamente, 13 CTG, 6 ecografias obstétricas, 1 colposcopia e 2 histeroscopias. Relativamente 

ao SU, segui 20 doentes [n = 20; idade (anos): min = 22, máx = 43, média (anos) = 31], com 

prevalência de casos obstétricos (70%), tendo observado 7 cesarianas. Os principais motivos de 

recorrência ao SU decorreram de perda vaginal hemática, leucorreia anormal e dismenorreia. No 

BO, observei 5 cirurgias, das quais destaco uma histerectomia total e miectomia por via vaginal. 

Por fim, tive a oportunidade de acompanhar a equipa de enfermagem no puerpério, seguindo 

três grávidas e familiarizando-me com os cuidados a ter neste período. Quanto à vertente 

formativa, participei no workshop “The Woman”, e apresentei um caso final relativo a 

“Endometriose” (Anexo 4). 

2.7 Estágio Opcional de Pediatria (19/05/2025 a 30/05/2025) 

O estágio opcional em pediatria decorreu no Hospital da Luz, totalizando 2 semanas, sob a tutoria 

da Drª Filipa Marques. A escolha deste estágio adveio do meu gosto particular pela especialidade, 

e necessidade de complementar uma falha no estágio parcelar: a não frequência do 

internamento. Segui 18 doentes, neste contexto [n = 18 (♀: 3 [16,6%], ♂: 15 [83,4%]); idade (anos): min= 

0,112, máx= 17, média (anos)= 7,5]. As principais patologias observadas foram do foro 

gastrointestinal (gastroenterite aguda), bem como infecioso/músculo-esquelético (osteomielite e 

piomiosite). Adicionalmente, frequentei o SU e a UCI, e participei, semanalmente, nas sessões 

clínicas organizadas pelo serviço. 

3.Elementos Valorativos 

O meu caminho para medicina distingue-se pela sua invulgaridade. Com efeito, durante um 

período de quatro anos efetuei 27 exames nacionais, enquanto frequentei, simultaneamente, 

uma licenciatura em Biologia Celular e Molecular. Após finalmente ingressar no curso que me 

permitiria exercer a profissão que sempre idealizei, pude redefinir a minha definição pessoal de 

sucesso e tornou-se evidente que a minha validação académica seria uma componente 
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minoritária das minhas valências enquanto futuro médico. Assim, no 1º ano, participei numa 

competição do iMED Conference (Anexo 13.1 e 13.2), que permitiu a realização de um estágio de 

investigação em saúde mental na Universidade de Cambridge, sob a tutoria da Drª Olivia Remes 

(Anexo 13.3). Neste estágio efetuei revisão bibliográfica, participei em workshops relativos a 

descobertas recentes na área de saúde mental, analisei dados qualitativos através da plataforma 

N.Vivo 1.5 e contribuí para o desenvolvimento de uma framework experimental com o objetivo de 

promover literacia científica. De facto, a curva de aprendizagem foi tão desafiante como íngreme, 

e com a minha dedicação e empenho, publiquei uma revisão sistemática como co-autor (Anexo 

13.4). Ainda neste ano, destaco a participação no projeto AENMS, denominado “Companhia à 

Distância”, onde prestei apoio a uma idosa isolada de 84 anos, através de contacto telefónico 

diário, aquando do confinamento resultante da pandemia COVID-19 (Anexo 13.5). Este projeto foi 

particularmente especial para mim, demonstrando que a companhia pode ser, por si, uma 

prescrição terapêutica. Adicionalmente, pelo meu gosto particular por Pediatria e desejo de 

participar num projeto com a real potencialidade de impactar a sua população alvo infantil, 

participei no Hospital da Bonecada (Anexo 13.6). No 3º ano, iniciei funções como colaborador do 

departamento financeiro; no 4º ano, fui promovido a tesoureiro e, por fim, no 5º ano exerci o cargo 

de Presidente. As minhas funções incluíram a gestão de uma equipa de 26 pessoas; 

desenvolvimento orçamental e gestão de fundos; preparação e apresentação de pitch financeiro 

a possíveis parceiros; representação do projeto em meios de média convencionais (CNN Portugal 

e SIC) e o desenvolvimento de uma tour nacional, procurando atingir populações fora da área da 

Grande Lisboa. A permanência neste projeto durante 4 anos, veio acompanhada de uma 

multiplicidade de aprendizagens, das quais destaco a consciencialização da importância da 

promoção de literacia para a saúde. De facto, de uma forma leve e simulada, o Hospital da 

Bonecada permite desmistificar mitos e fortalecer a relação médico-doente precocemente, algo 

particularmente importante na sociedade atual, em que o papel de médico e a confiança na 

ciência são progressivamente questionadas. Realço ainda, a participação no programa Erasmus+, 

em Sassari (Anexo 13.7), no programa Free Mover no Rio de Janeiro, a conclusão de curso de A1 de 

Espanhol (Anexo 13.8) e A2.1 de Francês, por considerar a compreensão de multiculturalidade e 

domínio de línguas como pontes fundamentais para uma prática clínica mais inclusiva. Por fim, 

ciente de que as atividades desenvolvidas fora do contexto académico são igualmente relevantes 

no meu desenvolvimento, destaco a prática de piano na Escola de Música Marista até ao 4º grau, 

onde aperfeiçoei a minha capacidade de gestão de tempo, organização e resiliência; bem como 

a admissão no Coro Juvenil de Lisboa do Teatro Nacional de São Carlos responsável pelo 

desenvolvimento da minha capacidade de trabalho em equipa. 

4.Análise Crítica 

Findo o meu percurso académico, assinalado pela conclusão do estágio profissionalizante, 

proponho-me a analisar, de forma sintética, o seu impacto no desenvolvimento da minha 

identidade enquanto futuro profissional de saúde. Cumpri, na totalidade, todos os objetivos gerais 
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estipulados (Anexo 2 e 3). No entanto, o contributo de cada estágio foi assimétrico: em Cirurgia 

Geral, este atingimento foi total, sendo parcial nas restantes especialidades. Assim, irei destacar, 

individualmente, os principais objetivos cumpridos por estágio, e a sua contribuição para um 

balanço global positivo. 

Quanto a Cirurgia Geral, realço, positivamente, a aplicação de conhecimento técnico médico-

cirúrgico, sugestão terapêutica informada e a abordagem do doente congruente com as suas 

crenças, comportamentos e atitudes, no âmbito do modelo bio-psico-social. Este destaca-se 

como o estágio mais marcante na globalidade do meu percurso académico, permitindo colmatar 

a capacidade técnica escassa adquirida previamente. Neste sentido, frequentei o SU, onde treinei 

suturas simples, participei em cirurgias como 2º ajudante e procurei tornar-me cada vez mais 

confortável na realização de procedimentos. Adicionalmente, a frequência de um hospital 

público com recursos extremamente escassos, onde bens simples como gel de ecógrafo estéril 

ou campos cirúrgicos eram raros e inacessíveis, permitiu-me desenvolver a capacidade de 

adaptação a novas realidades. Por outro lado, e em concordância com o cumprimento do 2º e 3º 

objetivo realçados, tive de reformular a minha definição de tratamento eficaz, e integrá-la num 

novo conceito de tratamento possível. Efetivamente, o contacto com uma população carenciada, 

reafirmou a necessidade de propor um plano terapêutico ajustado às condições do doente. Nesse 

sentido, num país onde um simples antibiótico podia afetar a capacidade de subsistência mensal, 

estabeleci prioridades e geri expectativas. Por outro lado, destaco negativamente a não 

frequência de consultas externas, e reduzida oferta de atividades formativas, face aos colegas que 

realizaram o estágio em Portugal.  

Quanto a Medicina Interna, realço, positivamente, a formulação de hipóteses diagnósticas e 

respetiva abordagem, interpretação adequada de MCDT e comunicação eficaz com o doente e 

família. Este estágio destaca-se pelo sentido de responsabilidade crescente, possibilitando 

reintegração teórica com a experiência da prática clínica. Assim, no âmbito do 1º e 2º objetivos, 

frequentei a enfermaria diariamente, onde geri 1 a 2 doentes. Para tal, revi bibliografia, 

procurando conhecer os principais motivos de internamento; treinei colheita de história clínica 

em doentes recém-admitidos e dediquei 30 minutos diários à revisão de MCDT conjuntamente 

com a minha tutora, enfatizando RX e ECG. Destaco a idade média objetivada de 81,5 anos, como 

um fator relevante para o atingimento do 1º objetivo, por refletir uma população específica com 

múltiplas patologias e polimedicação, que exigiu uma gestão complexa não só do motivo de 

internamento, como da eventual exacerbação de uma patologia de base. Porém, destaco 

negativamente a impossibilidade de frequência regular do SU e consulta externa, a baixa 

variabilidade de procedimentos médico-cirúrgicos efetuados, e ainda o seguimento dos mesmos 

doentes diariamente, que resultou numa amostra diminuta de patologias observadas. 

Efetivamente, considero que teria beneficiado do desenvolvimento de raciocínio clínico de forma 

breve e sistemática, bem como da adoção de estratégias de hierarquização de problemas, neste 

contexto. No âmbito do 3º objetivo realçado, o contacto com uma população envelhecida com 
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grau de escolaridade baixo e condição socioeconómica precária, motivou a comunicação de 

ciência de uma forma empática e adaptada, com prática de escuta ativa, estratégias de 

comunicação não verbal e aplicação de resumos, priorizando a prática de medicina centrada na 

pessoa. Por fim, o tempo médio de internamento de 25 dias e a prevalência elevada de casos 

sociais, ainda que pouco estimulante pedagogicamente, permitiu a compreensão das 

fragilidades infraestruturais vividas no contexto médico atual, bem como a importância de 

praticar medicina de uma forma digna e humanizada. 

Quanto a Saúde Mental, realço, positivamente, comunicação eficaz com o doente e família e 

abordagem do doente congruente com as suas crenças, comportamentos e atitudes, no âmbito 

do modelo bio-psico-social. Este estágio destaca-se pelo ganho significativo de capacidade 

comunicativa, numa população onde o desenvolvimento de um ambiente propício e uma relação 

médico-doente baseada em respeito mútuo são imperativos para a sua gestão. Assim, frequentei 

o SU de forma voluntária, onde abordei empaticamente o doente; investiguei a história 

psiquiátrica pregressa e procurei compreender motivos de descompensação e recorrência ao SU. 

Adicionalmente, no âmbito do número reduzido de vagas hospitalares, fui obrigado a rever 

critérios de internamento e hierarquizar fatores de gravidade dentro de motivos de recorrência, 

já por si, graves, como ideação e tentativa suicida. No entanto, penso que o ganho teria sido 

superior se pudesse ter treinado regularmente técnicas de discurso e abordagem ao doente na 

enfermaria, que não pude frequentar, e na consulta externa, onde me foi apenas permitida uma 

postura observacional. Por fim, ao observar um número extremamente diverso de patologias, 

mas com clara predominância de perturbações do humor, realço a sua importante contribuição 

para perda de DALYs, incumprimento terapêutico e absentismo laboral, transversal às demais 

especialidades. Nesse sentido, considero essencial, para qualquer futuro médico, a compreensão 

da sua gestão e combate de estigma pessoal e social ainda existentes atualmente.  

Quanto a MGF, realço, positivamente, abordagem do doente congruente com as suas crenças, 

comportamentos e atitudes, no âmbito do modelo bio-psico-social, integração em equipas 

multidisciplinares, e formulação de hipóteses diagnósticas. Este estágio destaca-se pela sua 

interdisciplinaridade e relação bidirecional com as demais especialidades. Efetivamente, os 

cuidados de saúde primários são, ou deveriam ser, a porta de entrada do doente para o sistema 

de saúde, pelo que, o seguimento adequado de doentes permite ver a medicina na sua forma 

mais integradora, com ênfase não apenas no tratamento, como na prevenção de doença. Assim, 

no âmbito do 1º e 2º objetivos, participei num número elevado de consultas onde observei a 

promoção de estilos de vida saudáveis (realço as consultas de cessação tabágica); educação de 

famílias e cuidadores quanto a estratégias para melhor adesão terapêutica e explicação de 

conceitos médicos de forma simples a adaptada. Adicionalmente procurei compreender a rede 

de cuidados do doente, frequentando consultas de enfermagem e elaborando pedidos de 

referenciação. No entanto, num estágio que ansiei pelo sentido de responsabilidade crescente, o 

ganho global foi significativamente afetado pelo número diminuto de consultas realizadas em 
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regime parcialmente autónomo; pela impossibilidade de execução de procedimentos médicos 

(colpocitologia, colocação de DIU) e pela não frequência de consultas domiciliárias. Por fim, este 

estágio foi ímpar em termos formativos, pela obrigatoriedade de realização de um caso clínico 

(Anexo 4)., que, no meu caso em particular, permitiu um dos únicos momentos de formulação de 

hipóteses diagnósticas, de forma parcialmente autónoma, em concordância com os meus 

objetivos pessoais. 

Quanto a Pediatria, realço, positivamente, a formulação de hipóteses diagnósticas, sugestão 

terapêutica informada e comunicação eficaz com o doente e família. Este estágio destaca-se dos 

demais pela gestão de uma população específica, com particularidades fisiopatológicas que 

obrigam a uma gestão que não espelha, frequentemente, a faixa etária adulta. No âmbito do 1º e 

2º objetivos, o berçário e SU foram determinantes no seu atingimento. Assim, executei EO do RN 

não descurando a pesquisa de sinais de alarme; avaliei o contexto epidemiológico sempre que 

oportuno; realizei procedimentos médicos de difícil domínio pessoal (otoscopia); e revi os 

fármacos e respetivas doses para as principais patologias observadas neste contexto. Quanto ao 

3º objetivo, apliquei técnicas de colheita de história clínica, com adaptação da linguagem à faixa 

etária, utilização de termos simples e interrogação quanto a estilos de vida (adaptação escolar, 

hábitos alimentares, questões emocionais), sempre que oportuno. No entanto, lamentavelmente, 

considero que o ganho global do estágio foi diminuído pela não frequência do internamento, 

variabilidade diminuta de patologias observadas e baixa possibilidade de participação ativa na 

consulta externa. Porém, procurei colmatar esta falha no meu estágio opcional. 

Quanto a Ginecologia e Obstetrícia, realço, positivamente, interpretação adequada de MCDT e 

aplicação de conhecimento técnico médico-cirúrgico. Este estágio destaca-se pela sua 

polivalência, com possibilidade de observação de um conjunto diverso de componentes da 

especialidade. Neste sentido, acompanhei a realização de ecografias obstétricas, colposcopias e 

histeroscopias.  Destaco a realização de CTG, com a equipa de enfermagem como um momento 

de particular relevância em termos pedagógicos, já que a sua interpretação motivou, num caso 

em particular, a indução de parto emergente. Adicionalmente, no âmbito do 2º objetivo realçado, 

a frequência do bloco operatório bem como do SU (bloco de partos) foi benéfica na revisão de 

técnicas de assepsia e revisão de conteúdo teórico, mas destaco negativamente a impossibilidade 

de participação em cirurgias, que inviabilizou o seu cumprimento na totalidade.  

Em síntese, findo o estágio profissionalizante, recordo as palavras de Michelle Obama, uma 

referência pessoal que acompanhou o meu percurso, “becoming isn't about arriving somewhere 

or achieving a certain aim. I see it instead as forward motion, a means of evolving, a way to reach 

continuously toward a better self. The journey doesn't end” (Obama, 2018, p13). A jornada foi longa, 

e teve início muito antes de ingressar neste curso. E hoje, seguro do privilégio e da 

responsabilidade a que me proponho, assumo o caminho de bom grado, em direção a um melhor 

“eu”. 
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Glossário 

A 

• AENMS- Associação de Estudantes da 
NOVA Medical School 

• AVC- Acidente Vascular Cerebral 
• AIT- Acidente isquémico transitório 
• AP- Antecedentes Pessoais 

B 

• BO- Bloco Operatório 

C 

• CTG- Cardiotocograma 
• CVC- Cateter Venoso Central 

D 

• DALYs- Disability-Adjusted Life Years 
• DRC- Doença Renal Crónica 

E 

• ECG- Eletrocardiograma 
• ECM- Equipa Comunitária de 

Massamá 
• EO- Exame Objetivo 

F 

• FA- Fibrilhação auricular 
• FC- Frequência Cardíaca 

G 

• GEA- Gastroenterite aguda 

H 

• HB- Hospital da Bonecada 
• HDL- Hospital da Luz 
• HEM- Hospital de Egas Moniz 
• HLL- Hospital Lusíadas de Lisboa 
• HMC- Hospital Miguel Couto 
• HSFX- Hospital da São Francisco 

Xavier 
• HTA- Hipertensão arterial 

 

I 

• IFG- Interno de Formação Geral 
• IO- Índice Obstétrico 

 

M 

• MCDT- Meios Complementares de 
Diagnóstico 

• MIM- Mestrado Integrado em 
Medicina 

N 

• NMS-UNL- NOVA Medical 
School/Universidade NOVA de Lisboa 

P 

• PAB- Perturbação Afetiva Bipolar 
• PAC- Pneumonia Adquirida na 

Comunidade 

R 

• RN- Recém-nascido 
• RX- Radiografia 

S 

• SBV- Suporte Básico de Vida 

T 

• TC- Tomografia Computorizada 

U 

• UC- Unidade Curricular 
• USF- Unidade de Saúde Familiar 

Outros 

• n- número total 

• ♀- sexo feminino 

• ♂- sexo masculino 
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Anexo 1 – Cronograma de Estágios Parcelares 

Estágio Parcelar Local Tutor Período 

Cirurgia Geral Hospital Miguel Couto Dr. Rodrigo Paiva 09/09/2024 a 31/10/2024 

Medicina Interna Hospital de Egas Moniz Drª Teresa Romão 4/11/2024 a 10/01/2025 

Psiquiatria 
Hospital Prof. Dr. Fernando da 
Fonseca/Equipa Comunitária 
de Massamá 

Drª Eva Gonçalves 20/01/2025 a 14/02/2025 

Medicina Geral e Familiar USF Águas Livres Drª Joana Matos Branco 17/02/2025 a 14/03/2025 

Pediatria Hospital de São Francisco Xavier 
Drª Madalena Sales Luís 
Dr Edmundo Santos 17/03/2025 a 16/04/2025 

Ginecologia e Obstetrícia Hospital Lusíadas de Lisboa Drª Luciana Patrício 22/04/2025 a 16/05/2025 

Pediatria 
(opcional) Hospital da Luz de Lisboa Drª Filipa Marques 19/05/2025 a 30/05/2025 

Tabela 1: Cronograma de Estágios Parcelares 
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Anexo 2- Objetivos principais do estágio profissionalizante e estratégias de aprendizagem 
propostas 

Objetivo Estratégias de aprendizagem Auto-
Avaliação 

1. Clínicos 

1.1 Formulação de hipóteses 
diagnósticas e respetiva abordagem 

Observar e adotar estratégias de colheita de história clínica; 2 

Observar e adotar métodos de hierarquização de 
problemas (ativos, passivos e antecedentes pessoais);  

2 

Conhecer e identificar os principais motivos de recorrência 
a consulta/SU, por faixa etária e sexo; 2 

Praticar a realização de exame objetivo de forma 
sistemática e dirigida a diferentes órgãos e sistemas; 

2 

Conhecer os principais diagnósticos diferenciais das 
patologias mais frequentemente observadas e aplicar 
técnicas de exame objetivo que visem excluí-los; 

2 

Consultar e rever a bibliografia recomendada por cada 
estágio parcelar; 2 

Consultar e aplicar, sempre que necessário, critérios de 
referenciação ao SU/especialidade; 

1 

1.2. Interpretação adequada de MCDT 

Conhecer os principais motivos de realização de MCDT por 
patologia e serviço; 

2 

Conhecer as principais contraindicações por MCDT e 
aplicar, sempre que necessário; 1 

1.3. Sugestão terapêutica informada e 
eficiente 

Consultar e rever a bibliografia recomendada por cada 
estágio parcelar; 2 

Discutir e propor, conjuntamente com o meu tutor, a 
medicação prescrita; 

1 

Identificar e intervir em fatores culturais, familiares ou 
pessoais que possam afetar a adesão terapêutica; 1 

Enquadrar as ideias, expectativas e receios do doente na 
organização do seu processo terapêutico; 

1 

1.4. Aplicação de conhecimento 
técnico médico-cirúrgico 

Realização de suturas simples, sempre que possível 2 

Remoção de pontos e agrafos 2 

Realização de cuidados de penso 2 

Treino de técnicas de assepsia no bloco operatório 2 

Realização de gasimetrias, sempre que possível 2 

Realização de colheita para colpocitologia 0 
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Colocação/Remoção de DIU 0 

Elaboração de pedidos para MCDT 1 

Elaboração de atos médicos (notas de alta; notas de 
entrada) 

1 

2. Interpessoais 

2.1. Comunicação eficaz com o doente 
e família 

Praticar escuta ativa, estratégias de comunicação não 
verbal e aplicar resumos, priorizando a prática de medicina 
centrada na pessoa; 

2 

Adotar uma postura empática, compreensiva e adaptada ao 
nível socioeconómico e de escolaridade do doente; 2 

2.2. Inclusão do doente num modelo 
bio-psico-social, e abordagem 
congruente com as suas crenças, 
comportamentos e atitudes 

Identificar fatores de risco para as patologias mais 
frequentemente observadas no âmbito de cada estágio 
parcelar 

2 

Avaliar o contributo dos hábitos, antecedentes pessoais e 
familiares no burden global de doença. 

1 

2.3. Integração em equipas 
multidisciplinares com respeito e 
profissionalismo na interação com 
outros profissionais de saúde 

Procurar compreender as práticas inerentes a outros 
profissionais de saúde (nomeadamente enfermeiros, 
fisioterapeutas e outros técnicos envolvidos na rede de 
cuidados do doente) 

2 

Ser proativo, respeitador e manifestar capacidade de 
trabalho em equipa 2 

Ter capacidade de autocrítica e capacidade de introspeção 
quanto a atitudes deletérias para o ambiente de trabalho 2 

Tabela 2: Objetivos gerais do estágio profissionalizante e respetivas estratégias de aprendizagem 

Legenda: 

0- Observação passiva e compreensão total; 

1- Cumprido em regime semiautónomo (sob supervisão); 

2- Cumprido em regime autónomo; 
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Anexo 3- Contribuição de cada estágio para o cumprimento de objetivos gerais 

Objetivo CG MI Psiquiatria MGF Pediatria GO 

1.1 Formulação de hipóteses 
diagnósticas e respetiva 
abordagem 

      
 

1.2. Interpretação adequada de 
MCDT        

 

1.3. Sugestão terapêutica 
informada        

1.4. Aplicação de conhecimento 
técnico médico-cirúrgico 
 

  
 

 
 
 

   

2.1. Comunicação eficaz com o 
doente e família 
 

   
 
 
 

  

2.2. Inclusão do doente num 
modelo bio-psico-social, e 
abordagem congruente com as 
suas crenças, comportamentos 
e atitudes 

 

      

2.3. Integração em equipas 
multidisciplinares com respeito 
e profissionalismo na interação 
com outros profissionais de 
saúde 

   
 

   

Tabela 3: Contribuição de cada estágio para o cumprimento de objetivos gerais 
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Anexo 4- Trabalhos realizados no âmbito dos estágios parcelares 

Estágio 
Parcelar Tema Contextualização 

Medicina 
Interna 

Trabalho 
final: “Colite” 

Overview do mecanismo fisiopatológico, abordagem diagnóstica e terapêutica 
das principais etiologias de colite (inflamatória, isquémica e infeciosa). A escolha 
deste tema adveio de um caso clínico observado na enfermaria do serviço de 
Medicina 2 do Hospital de Egas Moniz:  
“Doente do sexo masculino, 89A. AP: DRC, HTA, Dislipidemia, Estenose aórtica, 
HBP, Diverticulose cólica. Motivo de ida ao SU: Dor abdominal, diarreia e 
hematoquézias”. 

Psiquiatria 
História 
Clínica 

A.C, sexo feminino, 25 anos.  
Motivo de ida ao SU: Episódio de elação de humor, energia elevada, diminuição 
da necessidade de dormir e gastos excessivos. E.O: Distractabilidade elevada; 
Postura com expressão facial alegre e riso fácil; Taquipsismo e nível de atividade 
motora aumentado, com inquietação na posição sentada, mímica rica e 
gesticulação viva e enérgica. 
Principal Hipótese diagnóstica: Episódio Hipomaníaco (no contexto de 
perturbação afetiva bipolar tipo I). 

Medicina 
Geral e 
Familiar 

Caso Clínico 

P.M.F, género masculino, 68 anos.  
AP: Colecistectomia laparoscópica (2014) e Nódulo pulmonar (2023).  
Diagnóstico de pneumonia adquirida na comunidade associada a fibrilhação 
auricular de novo (com resposta ventricular rápida), que motivou referenciação 
para SU. 

Pediatria 
Trabalho 
Final: 
“Balanite” 

Overview do mecanismo fisiopatológico, abordagem diagnóstica e terapêutica 
das principais etiologias de balanite (infeção, irritação, trauma, iatrogenia). A 
escolha deste tema adveio de um caso clínico observado no SU do Hospital São 
Francisco Xavier:  
“Doente do sexo masculino, 7A. AP: Testículo único objetivado in útero. Motivo de 
ida ao SU: Dor, edema e rubor da região genital com exsudado purulento há 3 
dias.” 

Ginecologia e 
Obstetrícia 

Trabalho 
Final 
“Endometrio
se” 

Overview do mecanismo fisiopatológico, abordagem diagnóstica e terapêutica 
das principais etiologias de endometriose. A escolha deste tema adveio de um 
caso clínico observado no SU do Hospital Lusíadas de Lisboa: 
“IO: 0000. AP: irrelevantes. Motivo de ida ao SU: Dismenorreia, coitorragias, 
dispareunia e dor pélvica pós-coital, com meses de evolução. Melhoria da 
sintomatologia com início de slinda, mas mantém dispareunia. Toque vaginal: 
com dor à mobilização esquerda e palpa-se pequeno repuxamento ao nível do 
ligamento útero-sagrado esquerdo (compatível com massa)” 

Tabela 4: Seminários realizados no âmbito dos Estágios Parcelares 
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Anexo 5- Casuística e diagnósticos mais frequentemente observados no âmbito dos 
estágios parcelares 

Estágio Parcelar Atividade Doentes 
Observados 

Diagnósticos mais observados 

Cirurgia Geral 

Bloco Operatório 32 
1. Hernioplastia inguinal 
2. Hernioplastia umbilical 
3. Colecistectomia laparoscópica 

SU/Pequena Cirurgia 136 
1. Ferida Simples 
2. Fratura 

Internamento 24 
1. Hernioplastia inguinal 
2. Hernioplastia umbilical 

Medicina Interna 

Enfermaria 10 

1. PAC 
2. AVC 
3. AIT  
4. Insuficiência Cardíaca 
5. Endocardite 
6. Anemia ferropénica em estudo 
7. Mieloma Múltiplo 

SU 6 
1. Infeção Respiratória Viral 
2. Celulite  

Consultas externas 1 
1. Espondilodiscite 

Psiquiatria 

SU 4 
1. Ideação e tentativa suicida 
2. PAB 

Consultas externas 33 

1. Depressão 
2. PAB 
3. Esquizofrenia 
4. Perturbação Delirante 

Medicina Geral e 
Familiar 

Saúde de adultos 82 
 
1. K86- Hipertensão sem complicações 
2. T93- Alteração dos lípidos 
3. T82- Obesidade  
4. T83- Excesso de peso 
5. P17- Abuso do Tabaco  
6. T90- Diabetes não insulinodependente  
7. L89- Osteoartrose anca 
8. L84- Síndrome da coluna sem irradiação de 
dor 
9. D87- Alteração Funcional do Estômago 
10. P74- Distúrbio ansioso/Estado de 
Ansiedade 

Saúde infantil e juvenil 35 

Saúde materna 31 

Planeamento familiar 21 

Doença aguda  27 

Consulta de cessação 
tabágica 

16 

Pediatria 

SU 12 
1. Infeção Respiratória Viral 
2. Gastroenterite 

Consultas externas 12 
1. Puberdade Precoce 
2. Hipotiroidismo 
3. Má progressão ponderal 

Berçário 10 
- 

Ginecologia e 
Obstetrícia SU 12 

1. Cesariana 
2. Hemorragia vaginal 
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Consultas Externas 32 

1. Consulta 2º trimestre 
2. Rotina 
3. Consulta 3º trimestre 
4. Consulta pós-parto 
5. Reavaliação de quisto ovárico 
6. Ardor, disúria e prurido vulvar 

Bloco Operatório 5 
1. Histerectomia total 
2. Miectomia por via vaginal 

 
Pediatria  
(opcional) 

Internamento 18 1. Gastroenterite 
2. Osteomielite 
3. Piomiosite 

SU 30 1. Infeção Respiratória Viral 
2. Gastroenterite 
3. Varicela 
4. Urticária 

Tabela 5: Diagnósticos mais frequentemente observados no âmbito dos Estágios Parcelares 
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Anexo 6- Representação gráfica da casuística de Cirurgia Geral 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1: Principais patologias observadas no SU, BO e internamento do Hospital Miguel Couto (amostra de 1 semana 

de estágio)  

Legenda 

          SU                   BO            Internamento  
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Anexo 7- Representação gráfica da casuística de Medicina Interna  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 2: Principais Diagnósticos na Enfermaria do HEM por sistema afetado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 3: Doentes observados no contexto de enfermaria do HEM por faixa etária 
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Anexo 8- Representação gráfica da casuística de Saúde Mental  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 4: Principais Patologias observadas na consulta externa da Equipa Comunitária de Massamá 

Legenda 

Perturbações do humor          Perturbações Delirantes          Outras patologias psiquiátricas 
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Anexo 9- Representação gráfica da casuística de MGF  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 5: Tipo de consulta observada na USF Águas Livres 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 6: Principais patologias observadas em consulta externa na USF Águas Livres 

Legenda 

Sistema Cardiovascular                Sistema músculo-esquelético              Sistema Gastrointestinal                Psiquiatria 
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Anexo 10- Representação gráfica da casuística de Pediatria 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 7: Diagnósticos Principais Observados no SU do HSFX por percentagem 

Legenda 

Sistema Respiratório         Sistema Gastrointestinal            Sistema Osteoarticular        Infeciologia 
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Anexo 11- Representação gráfica da casuística de Ginecologia e Obstetrícia  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 8: Diagnósticos Principais Observados na consulta externa do HLL 

Legenda  

Ginecologia         Obstetrícia          

Entenda-se por “Rotina Obstetrícia” como consulta de revisão de cicatriz de episiotomia; 

Entenda-se por “Rotina Ginecologia” como consulta sem sintomas ativos ou seguimento de patologia específica 
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Anexo 12- Aspetos positivos e aspetos a melhorar por estágio profissionalizante 

Estágio 
Parcelar Aspetos positivos Aspetos a melhorar 

Cirurgia 
Geral 

• Componente prática marcada, 
particularmente na pequena cirurgia; 

• Realização elevada de procedimentos técnico 
cirúrgicos, como suturas simples, colocação 
de CVC, paracentese evacuadora, entubação 
e administração de vacinas; 

• Possibilidade de participação em cirurgias 
como 2º ajudante; 

• Contacto com uma realidade diferenciada, 
com patologias não frequentemente 
observadas no contexto português; 

• Impossibilidade de frequência de consulta 
externa; 

• Não participação em cursos disponíveis a 
colegas que realizaram o estágio parcelar 
em Portugal; 

 

Medicina 
Interna 

• Rácio aluno-tutor 1:1 
• Gestão de 1 a 2 doentes diariamente; 

• Impossibilidade de frequentar consulta 
externa (tendo observado apenas uma); 

• Seguimento dos mesmos doentes 
diariamente, resultando numa amostra 
diminuta de patologias observadas; 

• Baixa variabilidade de procedimentos 
médico-cirúrgicos efetuados 
(predominantemente gasimetrias); 

Psiquiatria 

• Rácio aluno-tutor 1:1 
• Possibilidade de frequência do SU, 

colmatando uma falha do estágio do ano 
anterior; 

• Elevada variabilidade de patologias 
observadas; 

• Possibilidade de frequência de sessões 
organizadas pelo serviço, com temas 
dinâmicos e interessantes; 

• Impossibilidade de frequentar o 
internamento; 

• Observação de consultas de forma 
exclusivamente observacional; 

Medicina 
Geral e 
Familiar 

• Observação de um número significativo de 
consultas, de diversas patologias; 

• Possibilidade de frequência de consultas de 
cessação tabágica; 

• Impossibilidade de execução de diversos 
procedimentos, face a outras USF, 
nomeadamente colheita para 
colpocitologia; colocação/remoção de 
DIU/implante subcutâneo;  

• Possibilidade reduzida de efetuar consulta 
em regime parcialmente autónomo, face a 
outras USF; 

• Rácio aluno-tutor 2:1, com má gestão de 
divisão de tarefas entre alunos;  

Pediatria 

• Possibilidade de realização de EO do RN 
diariamente; 

• Possibilidade de frequência de sessões 
organizadas pelo serviço, com temas 
dinâmicos e interessantes; 

• Impossibilidade de frequentar o 
internamento; 

• Elevado número de alunos de 4º ano, com 
tutores designados, e, portanto, baixa 
variabilidade de consultas observadas; 

Ginecologia 
e Obstetrícia 

• Rácio aluno-tutor 1:1 
• Estágio completo e diversificado, com 

observação de diversas valências da 
Ginecologia e Obstetrícia; 

• Observação de um número elevado de 
consultas; 

• Possibilidade de observar diversos meios 
complementares de diagnóstico; 

• Frequência de consultas em regime 
exclusivamente observacional; 

• Impossibilidade de participação em atos 
cirúrgicos, nomeadamente cesarianas; 
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• Possibilidade de frequência do BO com 
observação de um número razoável de 
cirurgias; 

Tabela 6: Aspetos positivos e aspetos a melhorar por estágio parcelar 
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Anexo 13- Elementos Valorativos, por ordem de menção textual  

Anexo 13.1 - Comprovativo de participação e vitória da Ipitch Competition da IMED 
Conference 
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Anexo 13.2- Pitch utilizado na final da iPitch Competition  
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Anexo 13.3- Comprovativo de frequência do Estágio na Universidade de Cambridge 

 

 

 

  

17 Charles Babbage Road 

Cambridge 

CB3 0FS, UK 

 

Telephone: +44 (0)1223 764305 

E-mail: thwm100@eng.cam.ac.uk 

 
 

Prof Tim Minshall 
Head of Institute for Manufacturing 
 
 
 
 
 

 

João Francisco Cardeira Mendes 
Rua Padre Américo nº13 5º Dto 
 
 
23rd June 2021  

 

           Ref: 13a Visitor visa (no bench fee)   
 
Dear Mr Mendes,                

 

THIS LETTER IS FOR DEPARTMENTAL INFORMATION ONLY AND IS NOT TO BE USED AS A 

SUPPORTING DOCUMENT FOR YOUR VISITOR VISA/UK ENTRY CLEARANCE.    

 

PLEASE USE THE SEPARATE LETTER ENCLOSED AS A SUPPORTING DOCUMENT FOR YOUR VISITOR 

VISA/UK ENTRY CLEARANCE.  YOU WILL ALSO NEED TO PROVIDE A LETTER FROM YOUR HOME 

INSTITUTION CONFIRMING THAT YOUR RESEARCH AT CAMBRIDGE UNIVERSITY RELATES TO 

YOUR ONGOING STUDIES OVERSEAS. 

 

I understand from Dr Olivia Remes that you would like to spend the period from 18/07/2021 to 11/09/20201 visiting 

this Department as a Visitor, subject to you obtaining the necessary UK entry clearance.   

 

The purpose of your visit is that Mr Mendes will be helping Dr Remes with a project on depression.  In this project, 

Joao will provide input into a conceptual framework looking at the physical factors linked to depression, and body 

systems linked to poor mental health. Mr Mendes will review studies related to the physical factors linked to 

depression and based on this, will provide input into the conceptual framework outlining how various physical factors 

increase the risk for this condition.  This conceptual framework will be submitted for publication and will represent an 

important piece for other academics, policy-makers, and charities looking to tackle poor mental health. Knowing the 

physical factors linked to depression, then intervention and prevention strategies can be tailored. If you wish to engage 

in activity during your visit that lies outside this agreed purpose, then please consult your academic host, propose a 

change to the purpose and do not proceed until you have written confirmation from me with approval from our 

Research Office. 

 

The Department does not have spare office accommodation available but your academic host will endeavour to 

provide you with suitable facilities. 

 

Please note that you and your home institution will be required to sign a Visitor Agreement prior to arrival.   

 

You are advised to take out your own travel insurance,which includes cover for personal accident for the duration of 

your visit.  General guidance on University insurance can be viewed at:  

http://www.admin.cam.ac.uk/reporter/2003-04/weekly/5944/6.html    

 

At the start of your visit your arrival will need to be registered by the staff in the Research Office.  

Please  email: research-office@eng.cam.ac.uk. Registration appointments are currently taking place remotely. 
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17 Charles Babbage Road 

Cambridge 

CB3 0FS, UK 

 

Telephone: +44 (0)1223 764305 

E-mail: thwm100@eng.cam.ac.uk 

 
 

Yours sincerely, 

 

 

 
 

 

Prof. Tim Minshall 

 

Dr John C Taylor Professor of Innovation  

Head of the Institute for Manufacturing 

 

 

 
 

Copy: Dr Remes  

Research Office, Room BEO-26 

 

Enc: Visitor visa letter 
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17 Charles Babbage Road 

Cambridge 

CB3 0FS, UK 

 

Telephone: +44 (0)1223 764305 

E-mail: thwm100@eng.cam.ac.uk 

 
 

    
       
  

 

     To Whom It May Concern 

 
 

      23rd June 2021 
 

 
Dear Madam/Sir 
 

João Francisco Cardeira Mendes 

 

I am pleased to confirm that Mr João Francisco Cardeira Mendes (date of birth: 03/11/1998) has been 
accepted for a short period of study at the University of Cambridge between 18th July 2021 and 11th 
September 2021.   
 
Mr João Francisco Cardeira Mendes a registered student at NOVA Medical School where they are studying 
Master’s in Medicine. They will be visiting the University of Cambridge to undertake a period of research as 
part of their overseas degree under the supervision of Dr Olivia Remes from the Department of Engineering. 
 
This period of study is not in a subject area which requires ATAS clearance.  
 
The student is not liable for fees during their period of study at the University.  
 
For visa nationals, this letter is provided to support a visitor visa application. For non-visa nationals, this 
letter is provided to support entry to the UK as a visitor.  

 
 
Yours faithfully,  
 

 
  
Prof. Tim Minshall 

 

Dr John C Taylor Professor of Innovation  

Head of the Institute for Manufacturing 
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Anexo 13.4- Artigo publicado no âmbito do Estágio na Universidade de Cambridge 
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Anexo 13.5- Certificado de participação no projeto “Companhia à Distância” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 13.6- Certificados de participação no Hospital da Bonecada 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Certifica-se que João Francisco Cardeira Mendes, CC 14974672, participou no Projeto Companhia à 

Distância, em colaboração com a Câmara Municipal de Alenquer, de 4 de Setembro a 11 de Dezembro, 

colaborando no ensaio piloto da AEFCM. 

4 de Janeiro de 2021 

P’la AEFCM 

 

 

 

 

 
º 

 

 

A  Associação  de  Estudantes  da  NOVA  Medical  School  |  Faculdade  de  Ciências 

Médicas (AEFCM) certifica que   

  

participou, como CREW, na 20º Edição do Hospital da Bonecada, no ano 2021. 

João Francisco Cardeira Mendes 
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Maria João Gonçalves 
Vice-Presidente Interna da DAENMS 

Lisboa, 14 de dezembro de 2024 

Afonso Dias 
Presidente da DAENMS 

A Associação de Estudantes da NOVA Medical School | Faculdade de Ciências Médicas (AENMS) certifica 

que João Francisco Cardeira Mendes , CC nº 14974672, foi vogal da DAENMS, no mandato de 2024, 

desempenhando funções como Presidente da Comissão Organizadora do Hospital da Bonecada. 

   

 

A Associação de Estudantes da NOVA Medical School | Faculdade de Ciências Médicas (AENMS) 

certifica que João Francisco Cardeira Mendes, CC nº 14974672, participou na Palestra 

"Desconstruir um diagnóstico clínico", no dia 19/11/2024, da 23ª Edição do Projeto Hospital da 

Bonecada da AENMS, como membro da Comissão Organizadora. 

Lisboa, 9 de dezembro de 2024 
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A Associação de Estudantes da NOVA Medical School | Faculdade de Ciências Médicas (AENMS) 

certifica que João Francisco Cardeira Mendes, CC nº 14974672, participou na Palestra "Sou 

Diferente... E agora?", no dia 14/03/2024, da 23ª Edição do Projeto Hospital da Bonecada da 

AENMS, como membro da Comissão Organizadora. 

Lisboa, 9 de dezembro de 2024 

   

 

A Associação de Estudantes da NOVA Medical School | Faculdade de Ciências Médicas (AENMS) 

certifica que João Francisco Cardeira Mendes, CC nº 14974672, participou na Palestra "Ver com 

outros olhos", no dia 14/03/2024, da 23ª Edição do Projeto Hospital da Bonecada da AENMS, 

como membro da Comissão Organizadora. 

Lisboa, 9 de dezembro de 2024 
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1ª Palestra 23º Hospital da Bonecada
— Certificado de Participação

EMITIDO POR:

AENMS - Associação de Estudantes da NOVA Medical School

Campo Mártires da Pátria, 130

1169-056 Lisboa

NOME

João Mendes

DOCUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO

14974672

CÓDIGO DE CERTIFICADO

C-65eee72791e5b

Evento

1ª Palestra 23º Hospital da Bonecada

14-03-2024 18:00 ® 14-03-2024 20:00 - Duração: 2 horas

Se tivesses de ver com outros olhos, reconhecerias o teu reflexo? 

Muitos passam uma vida a olhar, sem nunca saber verdadeiramente ver. Rodeados de uma

multitude de cores, mas fixos num ponto despedido de luz. 

aenms.up.events

Comprovativo de Emissão de Certificado Electrónico
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Anexo 13.7- Transcript of Records do período de participação no programa Erasmus + 
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Anexo 13.8- Certificado de conclusão no nível A1 de Espanhol  
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Anexo 14- Elementos Valorativos não mencionados textualmente, relativos à participação 
em palestras, congressos e workshops ao longo do curso, organizados por ordem 
cronológica 

Anexo 14.1- Certificado de participação na iMED Conference 11.0 

 

  

iMed Conference® 11.0 Lisbon 2019
— Certificado de Participação

EMITIDO POR:

AEFCM - Associação de Estudantes da NOVA Medical School

Campo Mártires da Pátria, 130

1169-056 Lisboa

NOME

João Mendes

DOCUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO

14974672

CÓDIGO DE CERTIFICADO

C-5d78e0e97e66e

Evento

iMed Conference® 11.0 Lisbon 2019

16-10-2019 13:30 ® 20-10-2019 14:00

The iMed Conference® 11.0 | Lisbon 2019 will take place between the 16th and 20th of October at

Teatro Camões and NOVA Medical School | Faculdade de Ciências Médicas. 

Prepare for groundbreaking lectures, practical workshops, challenging competitions and an

immersive social programme.

aefcm.up.events

Comprovativo de Emissão de Certificado Electrónico
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Anexo 14.2- Certificado de participação na iMED Conference 12.0 

 

  

iMed Conference® 12.0 Lisbon 2020 | Virtual

Lectures
— Certificado de Participação

EMITIDO POR:

AEFCM - Associação de Estudantes da NOVA Medical School

Campo Mártires da Pátria, 130

1169-056 Lisboa

NOME

João Mendes

DOCUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO

14974672

CÓDIGO DE CERTIFICADO

C-5f5bceb4eb71e

Evento

iMed Conference® 12.0 Lisbon 2020 | Virtual Lectures

30-09-2020 13:30 ® 04-10-2020 17:00

The iMed Conference® 12.0 | Lisbon 2020 will take place between the 30th of September and 4th of

October at NOVA Medical School | Faculdade de Ciências Médicas. 

Prepare for groundbreaking lectures, practical workshops and challenging competitions.

aefcm.up.events

Comprovativo de Emissão de Certificado Electrónico
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Anexo 14.3- Certificado de participação na Palestra “Médicos pelo Mundo” 

  

Médicos pelo Mundo (FutureMD)
— Certificado de Participação

EMITIDO POR:

AEFCM - Associação de Estudantes da NOVA Medical School

Campo Mártires da Pátria, 130

1169-056 Lisboa

NOME

João Mendes

DOCUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO

14974672

CÓDIGO DE CERTIFICADO

C-5fb439f56d74c

Evento

Médicos pelo Mundo (FutureMD)

21-11-2020 10:30 ® 21-11-2020 18:00 - Duração: 8 horas

O Médicos pelo mundo é um evento que surge no âmbito do projeto FutureMD, dedicado à temática

da Formação Médica no estrangeiro. Este é um tema cada vez mais presente na realidade dos

estudantes de Medicina, no entanto, verifica-se uma carência de informação sobre o assunto.

Pretendemos, assim, proporcionar aos estudantes um evento que os esclareça sobre

oportunidades no estrangeiro, empregabilidade, e todas as condicionantes inerentes à realização

da Formação Médica fora de Portugal. Iremos abordar, em específico, os seguintes países:

Alemanha, Dinamarca, EUA, Austrália, Suiça e Reino Unido. Para além disso, iremos contar com a

presença do Gabinete de Apoio ao Médico Residente no Estrangeiro da Secção Regional do Centro

da Ordem dos Médicos.
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Anexo 14.4- Certificado de participação na Palestra “Entendendo o Autismo” 

 

 

  

Entender o Autismo
— Certificado de Participação

EMITIDO POR:

AEFCM - Associação de Estudantes da NOVA Medical School

Campo Mártires da Pátria, 130

1169-056 Lisboa

NOME

João Mendes

DOCUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO

14974672

CÓDIGO DE CERTIFICADO

C-605a666a177a0

Evento

Entender o Autismo

30-03-2021 18:30 ® 30-03-2021 20:00 - Duração: 1:30 horas

Gostavas de compreender melhor em que consistem as perturbações do espectro do autismo e de

que modo se manifestam? Qual o impacto que o confinamento está a ter nas pessoas que sofrem

deste tipo de perturbação? No âmbito do Dia Mundial da Consciencialização do Autismo, trazemos-

te uma palestra para que possas ver estas e outras questões esclarecidas pela Dra. Inês Leitão,

especialista na área.

aefcm.up.events

Comprovativo de Emissão de Certificado Electrónico
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Anexo 14.5- Certificado de participação na Palestra “Habibi: Testemunhos de Medicina 
Humanitária” 

 

  

Habibi 2ª edição
— Certificado de Participação

EMITIDO POR:

AEFCM - Associação de Estudantes da NOVA Medical School

Campo Mártires da Pátria, 130

1169-056 Lisboa

NOME

João Mendes

DOCUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO

14974672

CÓDIGO DE CERTIFICADO

C-60623e384939b

Evento

Habibi 2ª edição

05-04-2021 18:30 ® 05-04-2021 20:30 - Duração: 2 horas

O "HABIBI" está de volta! Desta vez contamos com o testemunho de 3 convidadas que já tiveram a

oportunidade de se aventurarem além-fronteiras na área da Medicina Humanitária:  o testemunho de

uma aluna de medicina (Mariana Santos), de uma médica (Drª Andreia Castro) e de uma

nutricionista (Drª Margarida Lopes).

aefcm.up.events

Comprovativo de Emissão de Certificado Electrónico
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Anexo 14.6- Certificado de participação na Palestra “TRANScende o CIStema” 

 

  

TRANScende o CIStema
— Certificado de Participação

EMITIDO POR:

AEFCM - Associação de Estudantes da NOVA Medical School

Campo Mártires da Pátria, 130

1169-056 Lisboa

NOME

João Mendes

DOCUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO

14974672

CÓDIGO DE CERTIFICADO

C-624562a027051

Evento

TRANScende o CIStema

01-04-2022 17:00 ® 01-04-2022 19:00 - Duração: 2 horas

As pessoas trans pertencem a um dos grupos que mais sofre de discriminação e exclusão social.

De facto, esta comunidade tem de lidar diariamente com inúmeros casos de violência, insultos e

dificuldades no acesso a esferas fundamentais como a saúde, a educação, o emprego e a

segurança. Todo este o preconceito e estigma têm um imapcto no seu bem-estar físico, psicológico

e social , estando sinalizadas como um grupo de maior risco para o desenvolvimento de problemas

de saúde mental e para uma maior taxa de suícidio.

A conscienciabilização para estas temáticas dá-nos poder para combater o estigma associado, não

só para que sejemos melhores profissionais, mas para que nos tornemos pessoas mais humanas e

inclusivas!

aefcm.up.events

Comprovativo de Emissão de Certificado Electrónico
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Anexo 14.7- Certificado de participação na iMED Conference 14.0 e workshops de “Básicos 
de Laparoscopia”/”Cirurgia Cardiotorácica” 

  

iMed Conference® 14.0 Lisbon 2022 | Lectures +

Workshops
— Certificado de Participação

EMITIDO POR:

AENMS - Associação de Estudantes da NOVA Medical School

Campo Mártires da Pátria, 130

1169-056 Lisboa

NOME

João Mendes

DOCUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO

14974672

CÓDIGO DE CERTIFICADO

C-634071373332b

Evento

iMed Conference® 14.0 Lisbon 2022 | Lectures + Workshops

12-10-2022 14:00 ® 16-10-2022 14:30

iMed Conference® 14.0 Lisbon 2022 | Lectures + Workshops
The iMed Conference® 14.0 | Lisbon 2022 will take place between the 12th and 16th of October at

NOVA Medical School | Faculdade de Ciências Médicas and Teatro Camões.

Prepare for groundbreaking lectures, practical workshops and challenging competitions!

aenms.up.events

Comprovativo de Emissão de Certificado Electrónico
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Anexo 14.8- Certificados de participação nos workshops de “Alteração de equilíbrio ácido 
base”/Eletrocardiografia” no âmbito da UC de Medicina Interna 
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